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A amizade

	 

	Verdadeira e sólida e quando não se renova,

	Os tempos passam, mas ela fica.

	No coração daqueles que amam;

	A amizade é coisa viva.

	 

	A vida lida e na lida faz,

	Laços de amizade se formam meus ais,

	Ais meus que traduzem por

	Amores daqueles que nos envolvem.

	 

	Amores esses de pai, mãe, filho,

	Tios, primas, primos, sobrinhos,

	Netos, esposas, namorados, namoradas e maridos,

	Cachorros, gatos, papagaios!!!

	Viu?!! Estamos rodeados de amigos.

	 

	Diogo Pereira dos Santos. 01/10/2014 14:17:55

	

	 

	Coração louco!

	 

	O que eu faço contigo,

	Se às vezes me deixas indeciso,

	E nunca me retorna

	No momento em que preciso.

	 

	Ah Maluco sentimento!!!

	Mesmo quando sinto,

	Não me recuso em um só momento!

	De sentir o que sinto.

	 

	São só palavras que não traduzem,

	Este momento indeciso.

	Sentimentos...  que complicado!!!

	De entender o que sinto.

	 

	Maluco! Coração!

	Indeciso e imprevisto.

	Como é bom viver,

	E tentar traduzir o que sinto.

	 

	Diogo Pereira dos Santos 23/10/2014      08:57:14

	

	Certezas

	 

	Altos e baixos em minha vida,

	Muitas coisas foram ditas.

	Outras me feriram e doem ainda.

	Com o tempo a vida passa.

	E nela se aprende a amar e perdoar.

	Não há de fato coisa mais linda?

	Reconhecer o próprio erro e recomeçar.

	Oh! Dádiva maravilhosa!

	Um dia isto será prática na humanidade, humanitária.

	Como produto, esta será linda e perfeita. 

	Sei que hoje parece Utopia, mas não anos luz na via láctea.

	Quem enxerga longe não sonha.

	É um visionário por natureza,

	Hoje em mim não há tristeza.

	Não há esperanças e sim certezas.

	 

	Diogo Pereira dos Santos 26/03/2015 00:47:40

	

	Conventículos

	 

	Brindemos a morte,

	Façamos amor,

	Nos montes passamos,

	No breu, na escuridão.

	 

	Fizemos festas,

	Fizemos amor.

	Que conventículo sagrado,

	Da idade média nos restou?

	 

	No breu total,

	Ilumina-me,

	É a estrela humana,

	Uma divina concepção.

	 

	Que me inspira,

	Linda, bela e brilhante.

	Ela resplandece em meu semblante.

	As coisas de coração.

	 

	Seu verbo é o amor,

	Candeeiro da alma, doce paixão.

	A chama sempre nutrida, 

	Aquela incompreendida.

	 

	Quando liberalismo se tornou danação.

	Da parte religiosa, a ignorância brotou.

	Hoje faz presente, sutilmente.

	Enquadrando a liberdade em uma eventual prisão.

	 

	Diogo Pereira dos Santos 10/05/2015 21:39:50

	

	Do medo ao desejo

	 

	Como é obscuro e sombrio.

	O que vejo não me deixe esquecer. 

	Não pude conter o medo que sentia quando acordei.

	Seus olhos que brilhavam intensamente, 

	E acendendo o fogo que havia em mim.

	 

	Mas foi só mudar a perspectiva,

	Na mente ativa e passiva.

	 O feio ficou belo e o medo passou.

	Era de ti que precisava e sei disso agora.

	 

	Como foi lindo aquele momento e você me tem agora.

	Como te desejo a toda hora.

	O mundo acordará por você.

	Meu amor te perseguirá e ficarei inquieto,

	Até o momento de reencontrar. 

	 

	Diogo Pereira dos Santos 06/10/2015 23:58

	

	Congruência, a tal.

	 

	Eu não quero o mundo.

	Não faço parte de coisa alguma.

	Não tomo partido no todo.

	Não tenho vez em partilhas.

	Não como a fatia do bolo, 

	Neste lodo cheio de discrepâncias.

	 

	Olhe amigo!

	Pondere à distância!
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